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Palavra do Subsecretário de Mobiliário Urbano e 
Apoio às Cidades

2022

Cleber Monteiro Fernandes

Reassumi recentemente a Subsecretaria de Mobiliário
Urbano e Apoio às Cidades para dar continuidade ao
trabalho de resignificação dos mobiliários urbanos e
da valorização dos trabalhadores que atuam no
segmento. É uma boa missão, sobretudo pelo apreço
do governador Ibaneis Rocha pelo setor, bem como o
zelo e olhos atentos do secretário de Governo, José
Humberto Pires de Araújo, que demandam ações para
impulsionar o crescimento econômico dos ramos
de atividades envolvidas e tratamento digno aos seus milhares de empreendedores.
De todos os avanços alcançados nos três anos e cinco meses de gestão em se tratando
de mobiliários fixos e móveis, aqui vou focar nas ações do programa Feira Legal.
O Distrito Federal tem 38 feiras permanentes e mais de 20 mil feirantes que geram
emprego e renda. A despeito de sua capacidade contributiva para a economia local, o
segmento estava trabalhando sob uma legislação defasada, sem segurança jurídica, em
grande maioria sem um ambiente digno de trabalho, invisível aos olhos do Estado.
Logo que assumiu, o governador anunciou que esta realidade mudaria. E, de fato,
estamos diante de outro panorama. Temos uma nova lei que trouxe pontos inovadores,
dos quais destaco dois de grande impacto e que atendem aos anseios dos feirantes: a
possibilidade de transferência da permissão de uso, em caso de falecimento, para o
cônjuge ou companheiro; outro avanço é a mudança do marco temporal para efeito de
regularização do uso das bancas que passou de 2015 para até janeiro de 2019. Com a
iniciativa, o feirante que comprovar a ocupação da área pública até a referida data, pode
requerer a permissão de uso do espaço público junto à Administração Regional em que a
feira está localizada. Agora estamos trabalhando na elaboração do decreto que vai
regulamentar a lei.
E a mudança dos ambientes de trabalho com as reformas? Quatro feiras foram
renovadas e entregues à população - Candangolândia, M Norte, Riacho Fundo e do
Galpão, na rodoviária do Gama. A primeira feira do DF, a do Núcleo Bandeirante, foi
demolida e nova estrutura está sendo erguida. Outras nove estão sendo reformadas. A
proposta é a recuperação de todas, com investimentos previstos de R$ 30 milhões.
Por fim, estamos em processo de regularização permanente, com a entrega de outorgas
aos feirantes que atendem aos requisitos da nova lei. É um trabalho grandioso e que nós,
da Sumac, contamos com a condução magistral do secretário Executivo das Cidades,
Valmir Lemos.



De “Mãos Dadas” com o GDF Presente

O Mãos Dadas é um projeto da Secretaria de
Administração Penitenciária (Seape) que
oferece oportunidade de trabalho para
pessoas privadas de liberdade que estão no
regime semiaberto e com autorização para o
trabalho externo em troca de redução da pena. 
A iniciativa do Governo do Distrito Federal
começou em novembro de 2020 com as
finalidades de oferecer alternativa para a
ressocialização do sentenciado, possibilitar a
remição da pena e efetivar a reparação parcial
do dano causado à sociedade, mediante a
prestação de serviços voltados à manutenção
de áreas e equipamentos públicos. Foi daí que
se tornou grande parceira do GDF Presente e
cada vez mais participativa nas ações de
zeladoria por todo o DF. 
As equipes do Mãos Dadas têm somado
esforços nas ações de limpeza de bocas de
lobo, roçagem, capina, pintura de meio-fio,
varrição, entre outras.
“É uma mão de obra importante. É bem
satisfatório o serviço realizado pelos
reeducandos e o apoio dado às RAs”, afirma o
chefe da Unidade de Gestão e Execução de
Programas e Operações nas Cidades e
coordenador do GDF Presente, Marco Aurélio
de Carvalho Demes.
O servidor fala que, após um ano e meio de
uma parceria que tem dado certo, hoje há oito
equipes fixas do Mãos Dadas que trabalham
integradas, fazendo rodízio dentro dos Polos,
conforme programação do GDF presente nas
33 regiões administrativas. De acordo com
Marco Aurélio, em breve serão 10 equipes
fixas, uma para cada polo. 

Destaque

Mutirão  de limpeza no Condomínio
Cachoeira e Nosso Lar em Planaltina

Limpeza de bocas de lobo na Estrutural

Limpeza e capina na quadra 27 de
São Sebastião

Revitalização da praça e anfiteatro
da Quadra 8 de Sobradinho



A Carreta Na Hora, um posto móvel de
vacinação de pessoas e animais, uma
oficina de artesanato e o ônibus lilás
oferecendo orientações médicas e
jurídicas a mulheres, também estavam
entre os serviços prestados. “A ação
surgiu diante de uma demanda da
própria comunidade, que, por meio de
suas lideranças, procurou a
administração regional”, informou o
secretário de Governo, José Humberto
Pires.
Paralelamente à programação, o Corpo de
Bombeiros do DF treinou 280 militares do
último curso de formação para percorrer
as ruas da região entrando nas casas e
orientando as pessoas sobre as medidas
de prevenção ao contágio do mosquito
Aedes aegypti.
A próxima ação social prevista será no
assentamento Santa Luzia, que pertence à
região administrativa da Estrutural. 

Ação integrada leva serviços gratuitos ao Sol Nascente 

Pagamento de conta de luz atrasada,
atualização de dados do Cadastro Único
(CadÚnico), emissão da segunda via do
Título de Eleitor perdido. Estes foram
alguns dos serviços disponíveis em ação
integrada realizada no dia 23 de abril, em
Sol Nascente.
A iniciativa coordenada pela Secretaria de
Acompanhamento e Monitoramento de
Políticas Públicas da Secretaria de Governo
envolveu 20 órgãos do Governo do Distrito
Federal (GDF), com o objetivo de promover
o atendimento às pessoas em situação de
vulnerabilidade, levando diversos serviços
de utilidade pública.
“A população tem suas necessidades, e a
gente tem que colocar o governo à
disposição, reunindo o máximo de serviços
e atendimentos em áreas como saúde,
educação, lazer e cidadania”, explicou o
governador Ibaneis Rocha. Ele informou
que a iniciativa seguirá para outras cidades
a partir de um cronograma elaborado pela
Segov. 

Destaque

Com informações da Agência Brasília 
População foi atendida no Trecho 1 

de Sol Nascente

Renato Alves / Agência Brasília



Reviva
Parques

O Reviva Parque, programa de recuperação
das unidades de conservação de Brasília,
chegou em abril ao Parque Ecológico da
Asa Sul. Com isso, a ação coordenada pela
Secretaria de Governo, em parceria com a
Secretaria de Meio Ambiente e o Brasília
Ambiental (Ibram), completa 19 unidades
reformadas. 
Pinturas, podas de árvores, reformas de
telhados, recuperação de pistas,
parquinhos e quadras estão entre as ações
realizadas pela força-tarefa que conta com
o apoio de vários órgãos do GDF. 

Parque Ecológico da Asa Sul é a
19ª unidade revitalizada

Reservatório de captação de água de
chuva também está com visual renovado

O 20º parque a ser recuperado até o final
do ano é o do Gama. O Distrito Federal
tem, sob a gerência do Ibram, 82 unidades
de conservação. Destas, 28 estão abertas
à visitação do público para caminhadas,
corridas, atividades de lazer e outros
esportes. Em 2023 o programa deve
continuar nas oito unidades que faltam,
revisitando as outras 20 já atendidas.



DF Livre de
Carcaças

Iniciada em fevereiro de 2020, a operação
DF Livre de Carcaças já retirou 889
carcaças abandonadas em áreas públicas
de 24 regiões administrativas do DF. As
duas cidades com o maior número de
recolhimento são Samambaia e Ceilândia.
Só em Ceilândia, a ação itinerante foi
realizada sete vezes e 101 carcaças foram
recolhidas da RA. Em quatro operações
em Samambaia, o resultado foi de 114
carcaças a menos nas ruas. Em seguida
vem Guará com 92 e Taguatinga com 84
carcaças removidas e levadas para o
depósito do 3º Distrito Rodoviário do DER,
onde os agentes de Vigilância Ambiental
aplicam soluções na água parada e fazem
o controle vetorial, numa ação de combate
à proliferação do mosquito Aedes aegypti.

Combate à Dengue: 889 carcaças foram
retiradas das ruas do DF em dois anos

A identificação do material a ser recolhido
é feita pelos conselhos comunitários de
Segurança (Consegs), pela população e
pelas administrações regionais.
A iniciativa está alinhada às iniciativas do
Governo do Distrito Federal (GDF) para
redução e controle dos casos de dengue e
demais arboviroses, por meio da Sala
Distrital Permanente de Coordenação e
Controle das Ações de Enfrentamento às
Doenças Transmitidas pelo Aedes (SDCC).
A ação itinerante é coordenada pela SSP-
DF e realizada em parceria com as
secretarias executivas das Cidades e de
Acompanhamento e Monitoramento de 
 Políticas Públicas, DF Legal, Detran,
PMDF, Diretoria de Vigilância Ambiental,
Secretaria de Saúde e Novacap.



Polo Central Adjacente III trabalha na melhoria do
asfalto de acesso a todas as paradas de ônibus da W3

GDF 
Presente



GDF PRESENTE

Confira o que foi feito de
janeiro a abril de 2022:

em números

23.158,08 toneladas de massa
asfáltica aplicadas 

34.552,285 toneladas de entulho,
lixo e inservíveis recolhidas

36.226 árvores podadas

493.715.395,00 m²  de roçagem

1.283 placas instaladas

490 faixas de pedestres
pintadas

1.467 lombadas sinalizadas

17.556,17 lâmpadas limpas
instaladas

738,04 Km de estradas de terra
patroladas

722 viagens para
encascalhamento 



No assentamento da Santa Luzia, localizado na região
administrativa da Estrutural, aconteceu a reforma da
parada de ônibus que havia sido alvo de vandalismo e
apresentava risco à população. O trabalho do Polo
Central incluiu reforço da estrutura e renovação da
pintura. 

Polo Central

O Setor Habitacional Taquari, na região do Lago
Norte, recebeu o GDF Presente em uma
operação tapa-buracos na quadra 1. Lá foram
utilizadas seis toneladas de massa asfáltica. 

Polo Central Adjacente I

Além disso, o Programa  Cidade Sempre Limpa - GDF Presente, em parceria com
a Administração do Lago Norte, coletou lixo verde nos perímetros detrás da
Escola Classe na Granja do Torto. Ao todo, os inservíveis, entulhos e lixo
recolhidos do Varjão e do Lago Norte somaram 150 toneladas. 

No Varjão, foram recolhidos
entulhos e inservíveis em frente ao
campo sintético da quadra 9.

Também na cidade, uma ação realizada pelo Cidade Sempre
Limpa - GDF Presente, por intermédio dos reeducandos do
Projeto Mãos Dadas, foi a desobstrução e limpeza de 21
bocas de lobo. Ao final, foram trocadas oito grelhas de ferro
dos bueiros por tampas em concreto.

O Polo Central trabalhou, em parceria com a
Novacap e equipe do Mãos Dadas, na
revitalização da ciclovia do Parque Bosque do
Sudoeste. Para deixar a via renovada foram
aplicadas 22.86 toneladas massa asfáltica.



Arniqueira também ganhou operação tapa-buracos na SHA
conjuntos 3 e 6. O programa recolheu 200 toneladas de
inservíveis na Qs 9, Curral, ADE, Areal e SHA conjuntos 4 e 5.

Na segunda semana do mês de maio, Águas Claras recebeu o GDF Presente para
operação tapa-buracos, a qual totalizou 4,5 toneladas de massa asfáltica utilizadas. Além
dos procedimentos de rotina, o programa também atendeu demandas solicitadas pela
comunidade.

Polo Central Adjacente III

Polo Central Adjacente II

As  baías dos  ônibus na  W3  Sul recebem
os   cuidados  do   GDF PRESENTE. O Polo
Central Adjacente III e a Divisão de
Manutenção e Conservação de Vias
(Dimav) realizaram uma vistoria para
levantar as áreas a serem recuperadas ao
longo da via W3, com foco nos acessos às
paradas de ônibus. A ação iniciou-se nas
quadras 712/713, 716 e 709 Sul. Em
seguida, o trabalho seguirá na parte
norte.
A limpeza está sendo reforçada na área
central do Plano Piloto pela equipe do
Mãos Dadas. As quadras 700 da Asa Sul
também receberam mutirão de limpeza
do Cidade Sempre Limpa - GDF Presente. 



No Riacho Fundo II, equipe do Mãos
Dadas trabalhou na manutenção de bocas
de lobo. 

Santa Maria recebeu mutirão de serviços
do GDF Presente como poda de árvores,
tapa-buraco, fresagem de meios-fios. A
limpeza das ruas com o foco no combate
à dengue teve destaque na passagem do
Polo Sul II na cidade. Só na QR 119, com
aapoio do SLU, as equipes retiraram mais de cinco caminhões de entulhos e inservíveis de
uma área de transbordo, o que gerou 16 toneladas. Ainda na quadra, as equipes da
Divisão da Vigilância Ambiental visitaram diversas residências e orientaram a população.

Polo Sul

Polo Sul II

Semana produtiva para
as equipes do GDF
Presente no Riacho
Fundo II. Em parceria
com a administração
regional e a Novacap, foi 
feita a manutenção da estrada de terra que liga o Conglomerado Agro Urbano de Brasília
I (Caub I) à escola rural da região. No trabalho foram utilizadas 153 toneladas de material
reciclado da construção civil. Na limpeza, foram retiradas 30 toneladas de entulhos das
ruas. Reforço foi dado às ações de tapa-buraco, que chegou a várias vias da cidade.

O Polo Sul II trabalhou em parceria com a Novacap
para melhorar a área pavimentada de Ponte Alta, no
Gama. Lá foram aplicadas 8.2 toneladas de massa
asfáltica. As estradas de terra foram patroladas e
erosões foram contidas na Avenida Flamboyant. 



O GDF Presente trabalhou na recuperação de
mais de 2 km de uma via vicinal no Núcleo
Rural Tororó, no Jardim Botânico. O Polo Leste
executou a nivelação da estrada rural e criou
ferramentas para impedir o aparecimento de
novas erosões. Três ondulações foram
construídas para desviar e reduzir a velocidade
da água da chuva. Junto às ondulações, foram
criadas três saídas para desviar o fluxo da água
pluvial e evitar prejuízos à estrada. Outras duas
saídas que já existiam no local foram limpas
pela equipe.

No Itapoã, foi feita a reposição de meio-fio da
ciclovia às margens da DF - 250.

Polo Leste 

Foram 25 dias de trabalho conjunto das
equipes do Polo Norte, DER, Seagri e
Administração Regional de Planaltina para
reconstruir a ponte de acesso ao Núcleo
Rural Córrego do Arrozal. Cerca de 1.500
famílias que vivem na comunidade tiveram a
mobilidade e a segurança ampliadas com a
reconstrução da passagem sobre o rio que
havia sido danificada pelas chuvas. Duas
manilhas sob a estrada de terra
desmoronaram, interrompendo o trânsito
de veículos no local. O trabalho feito
envolveu a troca de dez manilhas,
construção de um muro de arrimo e
recuperação da pista não-pavimentada, que
ganhou inclusive proteções laterais (guarda-
corpos). Agora, a pequena ponte suporta a
passagem até de veículos pesados.

Polo Norte 



Em Samambaia, equipe de sete
trabalhadores do Mãos Dadas trabalha
na revitalização da Feira Permanente
da 510. 

Polo Oeste

Polo Oeste II Um novo balão para Taguatinga! Por meio
do GDF Presente, em parceria com a
administração regional, uma melhoria no
trânsito da QNJ 7/9. Além disto, a correção
proporcionará mais segurança e redução
de acidentes no local.
Outras ações do Polo Oeste II que
marcaram o mês de maio na cidade: 
Na região da QNJ 33 foram recuperadas
duas bocas de lobo e um trecho de calçada
na esquina da rua, próximo ao Parque
Ecológico do Cortado;
Construção de 30 metros de calçada na
QNL 2.

Em Sol Nascente e Pôr do Sol foi feito mutirão de
limpeza em toda a extensão da RA para recolher o
lixo descartado pela população. De acordo com
Devanir Martins Lopes, coordenador do Polo Oeste,
as equipes retiravam até 500 pneus por dia das
ruas, além de móveis velhos e entulho. 

Outra frente de trabalho realizado com apoio da
administração regional e reeducandos da Seape, foi a
limpeza de bocas de lobo no Trecho III.

No conjunto B da QNO 4, em Ceilândia, a equipe do GDF Presente realizou manutenção
da calçada que estava com meios-fios danificados. Foram substituídas duas guias
quebradas e feita a concretagem de três tampas de bocas de lobo.



Polo Rural 

Uma das ações do Polo Rural acontece na comunidade da
Santa Prisca, localizada no Setor Habitacional Tororó, Jardim
Botânico. Desde o dia 2 de maio, o serviço em andamento
na estrada de 7,2 Km é de recolhimento de RCC antigo que
será substituído por cascalho. A recuperação também está
sendo feita nas vias paralelas.
O Núcleo Rural Água Limpa, em Brazlândia, também passa
por ajustes.  Para a melhoria em torno de 9 km de estrada
de terra, foi feito com patrolamento, construção de bigodes
e 163 viagens para encascalhamento. 

Setor Habitacional Tororó,
 Jardim Botânico

Mutirão tapa-buraco no Guará e na QNL

 QNR 4, conjunto 1, de
Ceilândia

Operações para recuperar a malha viária fazem parte
da rotina da zeladoria em todas as regiões
administrativas do DF. Por determinação do secretário
de Governo, José Humberto Pires de Araújo, duas
ações receberam acompanhamento especial dos
coordenadores regionais da Área Oeste, Dilson
Resende de Almeida, e da Área Central II, William Lima
da Silva: na QNR de Ceilândia e no Guará.

Trabalho em vários
conjuntos  da QE 44 

A primeira recebeu uma força-tarefa para recuperação das ruas
que estavam bastante desgastadas pelo tempo, chuvas e tráfego.
Os trabalhos foram iniciados após uma visita feita na segunda
quinzena de abril àquela comunidade pelo Governador Ibaneis
Rocha e o secretário José Humberto, que constataram a
necessidade de realizar com prioridade uma operação tapa-buraco
em toda a área residencial. 
Uma empresa contratada pela Novacap trabalha no local e a
previsão da Administração Regional de Ceilândia é de que os
serviços sigam até o mês de julho. Por dia estão sendo aplicadas
de 60 a 70 toneladas de massa asfáltica.
No Guará, só a administração regional gastou mais de 28
toneladas nas quadras das QEs no mês de maio. Paralelamente, a
Novacap mantém equipe trabalhando em diferentes setores, com
a aplicação de mais de 30 toneladas no mesmo período. 



trabalho que o Governo do Distrito Federal está fazendo pela população. Este é o
trabalho da Assessoria de Mobilização (Assemob).
A unidade da Secretaria de Governo é coordenada por Franclin Roosevelt Bezerra Junior
e conta com 17 pessoas que se dividem em tarefas administrativas, redes sociais e
conversa tete à tete para saber quais as reivindicações das comunidades.
De acordo com Franclin, mais conhecido como Apóstolo, o governador Ibaneis Rocha
gosta de ouvir a população e é isto o que a equipe da Assemob faz. “Buscamos dialogar
com os moradores das cidades, ter uma boa relação com as lideranças comunitárias
para saber o que necessitam, o que pensam sobre o governo, como podemos ajudá-las.
“Temos como forma de contato, reuniões e as mídias sociais, como grupos de whatsapp,
onde fazemos a publicação de ações do governo, convidamos para participar dos
eventos e interagimos com as pessoas”, explica. 
O trabalho da Assemob é desenvolvido em parceria com a assessoria da governadoria,
Casa Militar e Casa Civil, órgãos com os quais tem contato diário a fim de atender as
demandas do gabinete do governador e auxiliar nas atividades do Palácio e fora dele.
Entre elas, dialogar com manifestantes dos movimentos que eventualmente acontecem
de frente ao Buriti e, se for o caso, apaziguar os ânimos que porventura estejam
exaltados. 
Nestas situações, as demandas são direcionadas para os órgãos competentes pelas
demandas como as Secretarias de Relações Institucionais e a de Atendimento à
Comunidade. O Apóstolo conta que o trabalho não para. Há sempre a necessidade de se
fazer uma mediação e aproximar o governo do povo. Nas cidades, a parceria é feita com
os administradores regionais de forma a ouvir e convidar a população para participar
dos eventos.  
A equipe também contribui para a visibilidade de tudo o que o GDF realiza. Para isto, a
Assemob tem um perfil no instagram - @assembo_gdf. Com mais de 6.500 seguidores, a
página leva boas notícias para os internautas. “A gente evita embates nas redes e
buscamos postar informações verdadeiras para desconstruir fake news”, diz o chefe da
assessoria.

Uma equipe pequena, com uma grande
missão: ser uma ponte entre o governo e a
população, seja durante as manifestações
que acontecem de frente ao Palácio do Buriti,
seja no bate papo com lideranças
comunitárias no dia a dia, ou mobilizando as
pessoas para participar dos eventos e ações
realizadas nas cidades e, assim, ouvir sobre o

Conheça o trabalho da Assessoria
de Mobilização - Assemob



Giro nas novidades SEGOV

Foi publicado no dia 24 de maio, no
Diário Oficial do Distrito Federal, edital de 

 Foto: Joel Rodrigues/Agência Brasília

lance ou oferta, quando o interessado propõe um valor mensal em que está disposto a
pagar pelo uso do espaço público. 
A concorrência é para dois tipos de quiosques, sendo três no tamanho 34,51 metros e
oito com 52,14 metros, todos com banheiros para pessoas com deficiência. Os
interessados poderão apresentar proposta específica para apenas um quiosque,
devendo informar o tipo, a localização e a atividade a ser desenvolvida.

concorrência pública para interessados em
trabalhar em quiosque no Paranoá Parque. São
11 unidades disponíveis para exploração
comercial de atividades tais como costureira,
sapateiro, chaveiro e venda no varejo de balas,
livros, jornais e revistas, souvenirs. 
A licitação, realizada pela Subsecretaria de
Mobiliários Urbanos e Apoio às Cidades, é na
modalidade concorrência pública do tipo maior  

Cerca de 230 pessoas participaram de
audiência pública realizada no dia 7 de maio, 

pela Secretaria Executiva das Cidades, para ouvir a
opinião dos moradores de Planaltina sobre a
criação da região administrativa do Arapoanga. As
manifestações foram quase na totalidade de apoio
à iniciativa; apenas um participante disse discordar
da criação da cidade. 
De acordo com o secretário Executivo das Cidades,
Valmir Lemos, a proposta de criar a região está sendo
estudada pelo GDF como forma de integrar e
harmonizar as ações e programas de governo com os
interesses da comunidade local e a audiência faz parte
do processo em andamento no Executivo. 
Alavancar o desenvolvimento econômico, gerar
empregos, conseguir equipamentos públicos, atrair ins-
tituições financeiras, ter órgãos públicos como delegacia e conselho tutelar, melhorar a
infraestrutura urbana, foram as razões apontadas pelos participantes da audiência
pública, em favor da proposta. 



GDF Presente agradece aos órgãos parceiros que
tornam possível a execução do programa:

Administrações Regionais, Novacap, SLU, DER, Detran,
CEB, Caesb, Secretaria de Agricultura e Secretaria de
Administração Penitenciária.
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